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INTRODUÇÃO 

Recurso Educacional Aberto (REA), do inglês Open Educational Resources (OER), 
refere-se a “qualquer recurso educacional (incluindo mapas curriculares, materiais de cursos, 
livros didáticos, vídeos, aplicativos multimídias, podcasts e quaisquer outros materiais 
designados para uso no ensino e aprendizado) disponível abertamente para uso por 
educadores e alunos, sem a necessidade de pagar direitos autorais ou taxas de licença” 
(BUTCHER, 2011). 

Norteado pela colaboração e interatividade, os REA vêm conquistando a atenção de 
pesquisadores, educadores e estudantes vinculados a instituições de ensino e pesquisa, pela 
liberdade de usar, personalizar, melhorar e redistribuir recursos educativos com o 
desenvolvimento e utilização de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). 

Com isso, o projeto intitulado “Recursos Educacionais Abertos: aprendendo 
colaborativamente e compartilhando conhecimentos na comunidade universitária” em 
andamento, busca dar apoio à divulgação das ações de extensão que estão sendo 
desenvolvidas por meio do Núcleo de Educação a Distância em uma instituição pública de 
nível superior, que contribuam para o fortalecimento da formação inicial e profissional das 


pessoas da comunidade universitária e as diversas pessoas fora desse meio que terão acesso. 
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O presente trabalho teve por objetivo desenvolver oficinas em formato síncrono e 
presencial para o domínio e adoção das plataformas educacionais para professores da 
educação básica. Sendo apresentado para desenvolver um melhor senso de escolha nas 
estratégias metodológicas e os recursos tecnológicos como instrumento de construção de 


material pedagógico para posterior utilização em campo escolar. 


DESENVOLVIMENTO 
Referencial Teórico-metodológico 

A comunidade escolar é constantemente submetida a evoluções que correlacionam 
com o fato de aprender e de como promover as melhores condições para que essa aquisição 
do saber, cabe aos educadores, estudantes e a comunidade sugerirem estratégias que 
direcionem e desenvolvam na instituição escolar para garantir a construção de um plano 
educacional que valide os conhecimentos prévios de cada discente e melhore-os para que 
sejam fundamentais na construção de uma sociedade participativa. 

Benjamin S. Bloom e outros educadores assumiram a tarefa de classificar metas e 
objetivos educacionais com a intenção de desenvolver um sistema de classificação para três 
domínios: o cognitivo, o afetivo e o psicomotor; criaram, no domínio cognitivo, a Taxonomia 
de Bloom para a era digital. A principal ideia da taxonomia é que aquilo que os educadores 
esperam que os alunos saibam, englobado na declaração de objetivos educacionais, possa ser 
arranjado numa hierarquia do nível de menor complexidade para o de maior. 

Os níveis são entendidos para ser sucessivos, de modo que um nível deve ser 
dominado antes que o próximo nível seja alcançado (KRATHWOHL, 2002). O mesmo autor 
afirma ainda, que a taxonomia original de Bloom prevê definições cuidadosas para as seis 
principais categorias do domínio cognitivo: conhecimento, compreensão, aplicação, análise, 
síntese e avaliação. Estas categorias são ordenadas da mais simples para a mais complexa e 
possui uma hierarquia cumulativa, isto é, uma categoria mais simples é pré-requisito para a 
próxima. A cada um dos níveis foi associado um conjunto de ações (verbos) que auxiliam na 
classificação de uma questão de avaliação em um dos níveis da taxonomia. 

Neste contexto, um dos instrumentos existentes que pode vir a facilitar esse processo 


nos cursos superiores é a taxonomia proposta por Bloom et al. (1956), que tem, 
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explicitamente, como objetivo ajudar no planejamento, organização e controle dos objetivos 
de aprendizagem. Assim, o projeto de extensão em andamento teve como base demonstrar a 
vasta possibilidade dos recursos tecnológicos para que educadores pudessem melhorar seu 
planejamento e as atividades nele colocado, uma vez que há uma necessidade urgente de 
mudança de visão quanto a construção de atividades de cunho educativo, sendo visto por 
muitos profissionais como algo simples e trivial, investigando à luz da Taxonomia Digital de 
Bloom. Então, buscamos incentivar o uso dos meios tecnológicos digitais como itinerários 
para melhor formação e qualificação profissional, além de estabelecer critérios de avaliação 
que não quantifiquem, mas qualifique. 

Sendo a avaliação de grande valia em todo o percurso que se deu esse trabalho e a sua 
aplicabilidade para a sociedade docente, é inevitável mencionar que o professor é uma 
ferramenta inerente na edificação de uma visão de mundo e de ativismo social que podem ser 
barrados caso essa avaliação seja usada de forma errada. Fator esse, defendido por autores 
como (LUCKESI, 2005) que salienta: Na avaliação nós não precisamos julgar, necessitamos 
isto sim, de diagnosticar, tendo em vista encontrar soluções mais adequadas e mais 
satisfatórias para os impasses e dificuldades. 

A aplicação dos eventos nos ajuda a compreender a mobilidade que há nas interfaces 
tecnológicas dependendo de como são aplicadas e exploradas no contexto online, 
demonstrando que estão intrinsecamente ligados ao projeto de extensão. Para isso, as 
atividades foram pensadas para que os graduandos e professores pudessem ter acesso à 
informações qualificadas, e um espaço colaborativo de discussão em rede, conforme os níveis 
abaixo: 

e Lembrar — nível 1: Apresentar as diversas possibilidades para a criação de recursos 
digitais; 

e Entender — nível 2: Pensar, o que pode ser feito e como cada recurso digital pode 
melhorar a qualidade do ensino a ser ministrado; 

e Aplicar — nível 3: Aplicar o que foi ouvido e apresentado; 

e Analisar — nível 4: Observar cada produção e como pode melhorar; 


e Avaliar — nível 5: Verificar o que foi aprendido em sala de aula. 
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As metodologias que direcionaram na execução das atividades acima foram: Produção 
de podcast para divulgação de plataformas educacionais como o Canva.com; Oficina 
workshop sobre o aplicativo Word e atalhos que facilitam seu manuseio; Oficina on-line no 
Google Meet sobre o manuseio da plataforma pixton.com e seus diversos recursos 
educacionais. Sendo a aplicação das oficinas realizadas no Colégio Impacto, em um 
município no sertão pernambucano, Brasil com um total de 12 professores da educação 


básica. 


RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A associação com a realidade de cada docente se deu como primordial para o sucesso 
na execução de todo o trabalho acadêmico, esperava-se que cada educador pudesse entender 
aquele momento como uma oportunidade de aquisição de conhecimentos e de serem criativos 
na construção do material pedagógico que posteriormente usariam em suas respectivas salas 
de aula, deixando de lado a perspectiva que se limitava a um mero planejamento raso, mas a 
abertura de um leque de possibilidades que estão à disposição, esperando serem usados para 
melhor atender as singularidades de cada aluno e/ou turma. 

O momento pôde propiciar o acolhimento dos profissionais da rede privada que 
tiveram suas dúvidas sanadas e puderam, além do momento de explicação, o contato com os 
diversos cartazes informativos, banners e outros. A disseminação de conhecimentos acerca 
dessas plataformas pôde ampliar a concepção de como a inovação na produção de material 
escolar é de suma importância na construção de uma sociedade capaz de criar de se reinventar 
ao longo do tempo. Sendo assim, os alunos ao terem contato com essas diversas atividades, 
independente da faixa etária ou ciclo em que se encontram na escola podem buscar cada vez 
mais conhecimentos, através da tecnologia que passa a ser grande aliada aos dois lados 
quando usada corretamente, tanto para o aluno como para o professor. 

É notório também o bom acompanhamento no uso da tecnologia em contexto 
educacional, visando promover momentos oportunos para o melhor aproveitamento possível, 
sendo também incentivado por esse projeto, o uso da tecnologia em sala de aula, pois ela é 
iminente ao contato humano e que pode ser direcionada como uma ferramenta que maximiza 


as possibilidades pelas quais os alunos passarão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados apontam que a oficina promoveu o acesso e o compartilhamento das 
informações e discussões pelos participantes que demonstraram interesse e trocaram 
informações sobre as plataformas, tecnologia e ensinar, além da disseminação de informações 
nos mais diversos meios contemplados: podcast, oficina e workshop. Os educadores, 
coordenadores escolares e alunos que tiveram contato com o material entenderam a 
necessidade de uma mudança quanto a construção de um plano de aula que norteasse o 
contato direto com os recursos já citados. 

Outros tipos de atividades e ações, como tutoriais e guias foram desenvolvidos até o 
presente momento e foram disponibilizados a comunidade acadêmica no repositório da Rede 
Colaborativa de Aprendizagem da Plataforma Virtual Moodle do Núcleo de Educação a 
Distância da instituição pública de ensino superior. Dessa forma ressignifica as comunidades 
virtuais, em que os indivíduos aprendem mais e melhor juntos. Além disso, os benefícios 


motivacionais e educacionais garantem a efetividade da Rede Colaborativa de Aprendizagem. 
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